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01. AMBIENTAÇÃO:
O Senhor Jesus Cristo nos chama a um segui-
mento fiel. A salvação do ser humano não é 
meritocrática, não depende dos nossos esforços. 
Nós aderimos a ela mediante a resposta de fé, 
que deve ser não somente guardada, mas sobre-
tudo testemunhada, olhando com misericórdia 
àqueles que encontrarmos pelos caminhos da 
vida. Como povo escolhido, cantemos:

02. CANTO INICIAL (101º encontro)
R. Eis o Dia do Senhor, celebremos o seu eterno 
amor!
1. Entre nós a presença do Amado, do Messias 
que foi imolado!
2. Ao redor de Jesus, a memória: vida plena em 
nossa história!
3. Este Dia nos trouxe a vitória: salvação que se 
faz nossa glória!
4. Escutamos o Cristo-Palavra, a Jesus que em 
seu sangue nos lava.
5. Ao partirmos o Pão da verdade, assumimos 
real liberdade!
6. Porta estreita da cruz: avancemos! Ao banque-
te celeste rumemos!
7. Celebremos até que ele venha, e constantes a 
fé nos mantenha.

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!

P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor 
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos nossos pe-
cados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios.

05. CANTO PENITENCIAL
1. Senhor, que viestes salvar os corações arre-
pendidos. 
R. Piedade, piedade, piedade de nós (bis)
2. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores 
humilhados. 
3. Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus 
Pai que nos perdoa.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
T. Amém!

06. GLÓRIA (96º Encontro)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai todo-poderoso, nós Vos louva-
mos, nós Vos bendizemos, nós Vos adoramos, 
nós Vos glorificamos, nós Vos damos graças, por 
Vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai: Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós; Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica; Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só Vós sois 
o Santo; só Vós, o Senhor; Só Vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo; com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém!

07. OREMOS (Silêncio)
P. Ó Deus, fonte de todo bem, atendei ao nosso 
apelo e fazei-nos, por vossa inspiração, pensar 
o que é certo e realizá-lo com a vossa ajuda. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém!

LITURGIA DA PALAVRA
08. REFRÃO ORANTE (102° Encontro)
Quem me ama, guardará minha Palavra! (bis)
Quem me ama, quem me ama, guardará minha 
Palavra, Minha Palavra, minha Palavra!

I LEITURA – Os 6,3-6

09. LEITURA DA PROFECIA DE OSÉIAS
É preciso saber segui-lo para reconhecer o 
Senhor. Certa como a aurora é a sua vinda, ele 
virá até nós como as primeiras chuvas, como 
as chuvas tardias que regam o solo. Como vou 
tratar-te, Efraim? Como vou tratar-te, Judá? O 
vosso amor é como nuvem pela manhã, como 
orvalho que cedo se desfaz. Eu os desbastei por 
meio dos profetas, arrasei-os com as palavras 
de minha boca, como luz, expandem-se meus 
juízos; quero amor, e não sacrifícios, conheci-



mento de Deus, mais do que holocaustos. 
PALAVRA DO SENHOR.
T. Graças a Deus.

10. SALMO RESPONSORIAL 49 
(Melodia- Glorifica minha alma ao Senhor)
R.  A todo homem que procede retamente,  eu 
mostrarei a salvação que vem de Deus.
1. Falou o Senhor Deus, chamou a terra, do sol 
nascente ao sol poente a convocou. Eu não ve-
nho censurar teus sacrifícios, pois sempre estão 
perante mim teus holocaustos.
2. Não te diria, se com fome eu estivesse, porque 
é meu o universo e todo ser. Porventura comerei 
carne de touros? Beberei, acaso, o sangue de 
carneiros?
3. Imola a Deus um sacrifício de louvor e cumpre 
os votos que fizeste ao Altíssimo. Invoca-me 
no dia da angústia, e então te livrarei e hás de 
louvar-me”. 

II LEITURA – Rm 4,18-25

11. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS RO-
MANOS
Irmãos: Abraão, contra toda a humana espe-
rança, firmou-se na esperança e na fé. Assim, 
tornou-se pai de muitos povos, conforme lhe 
fora dito: “Assim será a tua posteridade”. Não 
fraquejou na fé, à vista de seu físico desvigorado 
pela idade - cerca de cem anos - ou conside-
rando o útero de Sara já incapaz de conceber. 
Diante da promessa divina, não duvidou por 
falta de fé, mas revigorou-se na fé e deu gló-
ria a Deus, convencido de que Deus tem poder 
para cumprir o que prometeu. Esta sua atitude 
de fé lhe foi creditada como justiça. Afirmando 
que a fé lhe foi creditada como justiça, a Escritu-
ra visa não só à pessoa de Abraão, mas também 
a nós, pois a fé será creditada também para nós 
que cremos naquele que ressuscitou dos mortos 
Jesus, nosso Senhor. Ele, Jesus, foi entregue 
por causa de nossos pecados e foi ressuscitado 
para nossa justificação. PALAVRA DO SENHOR.
T. Graças a Deus.

12. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (98º encontro)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Foi o Senhor quem me mandou boas notícias 
anunciar; ao pobre, a quem está no cativeiro, 
libertação eu vou proclamar. 

EVANGELHO – Mt 9,9-13

13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS
Naquele tempo: Partindo dali, Jesus viu um 
homem chamado Mateus, sentado na coleto-
ria de impostos, e disse-lhe: “Segue-me!” Ele 
se levantou e seguiu a Jesus. Enquanto Jesus 
estava à mesa, em casa de Mateus, vieram 

muitos cobradores de impostos e pecadores e 
sentaram-se à mesa com Jesus e seus discípu-
los. Alguns fariseus viram isso e perguntaram 
aos discípulos: “Por que vosso mestre come 
com os cobradores de impostos e pecadores?” 
Jesus ouviu a pergunta e respondeu: “Aque-
les que têm saúde não precisam de médico, 
mas sim os doentes. Aprendei, pois, o que sig-
nifica: ‘Quero misericórdia e não sacrifício’. De 
fato, eu não vim para chamar os justos, mas os 
pecadores”.

PALAVRA DA SALVAÇÃO.

14. HOMILIA – PROFISSÃO DE FÉ

15. PRECE DOS FIÉIS (sugestão)
P. Irmãos e irmãs em Cristo, nós que somos pe-
cadores, imploremos a misericórdia de Deus Pai 
e roguemos-Lhe que atenda as nossas súplicas, 
dizendo com fé e humildade:

R. Lembrai-vos, Senhor, do vosso povo.

1. Para que o Papa Leão, os bispos e os presbíte-
ros a ele unidos se fortaleçam na fé, deem glória 
a Deus e creiam no poder de Cristo ressuscitado, 
oremos.
2. Para que os homens e mulheres procurem 
conhecer o Senhor, cooperem entre si com le-
aldade e reconheçam a sua parte no pecado do 
mundo, oremos.
3. Para que cesse o desprezo pelos imigrantes, 
a perseguição aos refugiados e estrangeiros e 
se respeitem as crianças sem família, oremos.

(Outras sugestões da comunidade)

P. Escutai, Senhor, a nossa oração e dai-nos 
a graça de ser firmes na fé, para que o teste-
munho da nossa vida leve os outros homens e 
mulheres a reconhecer-vos como único Deus 
verdadeiro. Por Cristo nosso Senhor. 

16. CANTO DAS OFERENDAS (103º encontro)
1. Sobre a patena com o pão, ofereçamos ao 
Senhor, Como penhor de gratidão, nossos tra-
balhos, nosso amor. 
2. Senhor, em nós fortalecei a caridade fraternal. 
Que o sacrifício desta Lei faça do amor nosso 
ideal. 
3. E, nesse cálice, aceitai nossos esforços con-
tra o mal.  Essa oferenda transformai em vosso 
sangue divinal. 
4. Pelo mistério deste altar, por estes dons, 
eterno Pai, A nós volvei o vosso olhar, as nossas 
culpas perdoai

LITURGIA EUCARÍSTICA
P. Orai, irmãos e irmãs, para que meu e vosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
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T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

17. SOBRE AS OFERENDAS
P. Olhai, Senhor, com bondade nossa disposição 
em vos servir, para que nossa oferenda vos seja 
agradável e nos faça crescer no amor. Por Cris-
to, nosso Senhor. 
T. Amém!

18. PREFÁCIO (MR. p. 478)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo - 
poderoso. Vós criastes o mundo e tudo o que 
ele contém; dispusestes os dias e as estações; 
formastes o homem e a mulher à vossa imagem 
e lhes confiastes as maravilhas do universo para 
que cuidassem, em vosso nome, de tudo o que 
criastes e vos louvassem sempre em vossas 
grandes obras, por Cristo, Senhor nosso. Por 
isso, também nós vos louvamos, com todos os 
Anjos, cantando (dizendo) em alegre celebração 
a uma só voz: 
T Santo, Santo, Santo...

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II (MR. p. 537) 
P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estes dons, der-
ramando sobre eles o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e be-
bemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, o memorial da morte e res-
surreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó 
Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo.
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a morte e nos fez 
participantes de sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o Papa Leão, 
com o nosso Bispo Carlos José, os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram 
na esperança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.
T.  Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os Apóstolos e todos os Santos que 
neste mundo viveram na vossa amizade, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
P. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO
T. Pai-nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vinda do 
nosso Salvador, Jesus Cristo.

T. Vosso é o Reino, o poder e a glória para sem-
pre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a mi-
nha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vos-
so desejo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus 
com o Pai e o Espírito Santo.

T. Amém!

P. A paz do Senhor esteja sempre convoco!

T. O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)
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20. CANTO DE COMUNHÃO I
R. Provai e vede, provai e vede quão suave é Se-
nhor Deus, quão suave é o Senhor Deus. 

1. Bendirei o Senhor para sempre. Na minha boca 
seu louvor não vai cessar. Vinde comigo, com 
alegria, engrandecer o Senhor Deus e o exaltar. 
2. É feliz quem em Deus busca refúgio, na sua 
vida nada lhe pode faltar, vinde comigo, vinde 
ouvir-me, dos meus temores o Senhor me fez 
livrar. 
3. O Senhor volta seus olhos para o justo, que 
faz o bem, que não engana e busca a paz; e ele 
atende os seus clamores, reconhecendo todo o 
bem que o justo faz.

21. COMUNHÃO II
1. Tua mesa, Senhor, tem lugares sobrando por-
que muitos irmãos não puderam chegar.
É preciso mais gente que vá proclamando que só 
tu és o pão que nos pode salvar. 
R. Quem está nesta mesa, quem já tem seu lugar, 
compreenda a grandeza do teu Reino anunciar. 
2. Multiplicas o pão que sustenta e sacia, para 
ser alimento de libertação.
É preciso mais gente que sinta a alegria de fazer 
a partilha com os outros irmãos. 
3. Tu vieste salvar o que estava perdido e por 
esta missão deste a vida na cruz. 
É preciso mais gente que viva o sentido do pro-
jeto cristão, de no mundo ser luz.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Senhor de bondade, a vossa força salvadora 
nos liberte das más inclinações e nos conduza 
pelo caminho do bem. Por Cristo, nosso Senhor.
T Amém!

23. BÊNÇÃO SOLENE
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso, vos abençoe na sua bon-
dade e infunda em vós a sabedoria da salvação.
T. Amém!
P. Sempre vos alimente com os ensinamentos da 
fé e vos faça perseverar nas boas obras.
T. Amém!
P. Oriente para ele os vossos passos e vos mos-

tre o caminho da caridade e da paz.
T. Amém!
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T. Amém!
D. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

24. CANTO FINAL
R. Vinde a mim se estais aflitos, vinde a mim! 
Eu vos aliviarei! Vinde a mim! Vinde a mim!
1. Sou o vosso espaço aberto de acolhi-
da e de perdão sem querer até fez certo 
quem abriu meu coração.
2. Sobre a cruz abri os braços para em mim vos 
acolher quero andar os vossos passos e convos-
co oferecer.
3. Vinde a mim com amor sincero em humilde 
conversão dia e noite eu vos espero para dar 
meu coração.
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